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RESUMO:  As instituições do Sistema “S”, Serviços Sociais Autônomos,  arrecadam recursos e os utilizam para a manutenção de suas atividades. As 
entidades, por receberem recursos públicos,  devem divulgar todas essas informações através de seus sítios eletrônicos, a fim de que todos tenham acesso às 
mesmas e transparência na gestão dos recursos públicos e sua destinação. O objetivo deste trabalho foi analisar os dados orçamentários das três instituições do 
Sistema “S” que mais receberam repasses de arrecadações da Receita Federal em Minas Gerais, no período de 2016 e 2017. Quanto à metodologia, foi 
realizada pesquisa documental e foi feita análise dos dados numéricos apresentados pelas demonstrações divulgadas nos sítios das entidades analisadas, sendo 
escolhidas as instituições SESC, SEBRAE e SENAC. Como resultados verificou-se que houve superávit orçamentário e que 74% das receitas totais das 
instituições é oriunda de contribuições arrecadadas pelos INSS. Em relação às despesas, 49% ocorre com “pessoal e encargos”, nas instituições analisadas. 
Verificou-se que há uma dependência dessas instituições dos repasses públicos e ainda, que há necessidade de que instituições melhorem o planejamento 
orçamentário, considerando as assimetrias entre o planejamento e execução do orçamento.


